
DULCE REGINA 
CURVO 

(Elisabeth Duarte Antunes Dutra)3

3 Sócia efetiva do Instituto Histórico e Geográfico de Cáceres. 
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Dulce Regina Curvo, nasceu em Cáceres/MT, em 
28.07.1945, e foi  casada com Ovidil Marques Garcia, cirurgião 
dentista também natural de Cáceres, com quem teve três filhos 
e sete netos.

Aos 17 anos de idade, em 1962, concluiu o Curso de 
Magistério, antiga Escola Normal, anexa ao Instituto Imaculada 
Conceição em Cáceres e, nesse ano, iniciou sua carreira de magistério. 
Cursou durante todo o  ano de 1964 o “Curso de Supervisão Escolar” 
em Belo Horizonte e,  por meio de um convênio firmado com o Estado 
de Mato Grosso e a Secretaria de Educação e Cultura do Estado de 
Minas Gerais;  graduou-se em Letras pela UNEMAT – Universidade 
do Estado de Mato Grosso, à época denominada IESC – Instituto de 
Ensino Superior de Cáceres, em 1982; graduou-se em Pedagogia  pela 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Jales/SP em 1985; pós-
graduou-se em  “Fundamentação Didático-Metodológica da Formação 
Docente em Nível Superior” pela Universidade Federal de Mato 
Grosso, em 1983.

Iniciou sua carreira de magistério no ano de 1962 no Instituto 
Imaculada Conceição em Cáceres.

Servidora Pública Estadual, vinculada à Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado de Mato Grosso desde maio de 12.11.1963, quando 
foi nomeada pelo Governo do Estado de Mato Grosso para exercer o 
cargo de Professora Primária no Instituto Santa Maria em Cáceres.

Ao final do ano de 16.09.1964, foi nomeada pela Secretaria 
de Educação e Cultura de Estado de MT  para exercer a função de 
Supervisora nas Escolas Modelos, Grupos Escolares, Escolas Reunidas 
e Escolas Rurais Mistas do município de Poconé/MT. Em 1966 foi 
nomeada Professora da Escola Normal “Imaculada Conceição” em 
Cáceres, voltando a residir em sua terra natal.

Em 17.03.66 foi nomeada por ato governamental para o cargo 
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de Delegada de Ensino de 1ª Categoria, da 10ª Delegacia do Município 
de Cáceres, função que chegou a ocupar por duas vezes, acompanhando 
a criação, ampliação e o desenvolvimento de muitas escolas em Cáceres 
e toda a região.

Em 27.05.1968 foi efetivada no cargo de Professora Primária 
em função do concurso público a que se submeteu.

Foi designada em 02.03.1971, por ato da Secretaria de 
Educação e Cultura para coordenar os cursos de Recuperação do 
Mobral em Cáceres, ensino de alfabetização de jovens e adultos, 
função que sempre abraçou com muito interesse a educação inclusiva, 
compreendendo a relevância da alfabetização para a vida cotidiana das 
pessoas, e sua importância como instrumento para a transformação e 
diminuição das desigualdades sociais.

Em 1972, por ato do Governo do Estado de MT, foi cedida ao 
Município de Cáceres para exercer o cargo de Secretária de Educação, 
Saúde e Assistência Social do Município, onde permaneceu até 1975. 
Esteve no cargo de Secretária de Educação e Cultura do Município de 
Cáceres por duas vezes, durante as gestões dos prefeitos Luiz Marques 
Ambrósio e José Souto Farias (Zefão).

Em novembro/1975 foi nomeada para o cargo de Coordenadora 
Pedagógica na Escola Estadual de 1º e 2º Graus “Onze de Março”, em 
Cáceres.

A partir de 07.02.1977 passou a exercer a função de Chefe de 
Serviço Administrativo da DREC de Cáceres, onde permaneceu lotada 
até 21.03.1980, quando retornou ao quadro de professores da Escola 
Estadual de 1º e 2º Graus “Onze de Março”.

Em 14.07.1981 foi nomeada por ato do Secretário de 
Estado de Educação para o cargo de Diretora da Escola de 1º 
Grau “Duque de Caxias” em Cáceres, função que exerceu 
até novembro/1982, quando passou a atuar na Assessoria da 
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Direção da  Escola Estadual de 1º e 2º Graus “Onze de Março”.
Por ato governamental de 15.04.1983, voltou a exercer 

o cargo de Direção e Assessoramento Superior da Delegacia 
Regional de Cáceres/MT, onde permaneceu até 01.02.1985.

Em 1985, tendo se mudado para Cuiabá, foi lotada na 
Secretaria de Educação e Cultura do Estado, passando a exercer 
o cargo de Subgerente do Projeto de Educação da Secretaria de 
Estado de Educação, atuando no “Projeto de Desenvolvimento 
Rural, Integrado de Mato Grosso”, executado pelo Programa 
Integrado do Desenvolvimento do Noroeste do Brasil, 
Polonoroeste. 

Em 15.03.1988 foi colocada à disposição do Gabinete 
de Planejamento e Coordenação do Governo do Estado de Mato 
Grosso, onde permaneceu até sua aposentadoria na carreira de 
servidora estadual.

Em seu trabalho  frente ao Curso Mobral e também 
como Delegada de Ensino de  1ª Categoria, da 10ª Delegacia do 
Município de Cáceres e Secretária de Educação do Município, 
quando sua carreira de magistério teve seu auge, buscou levar a 
formação e qualificação para os professores da rede pública de 
Cáceres e muitos outros municípios da região oeste do estado 
de Mato Grosso, tendo sempre em mente alcançar um nível de 
excelência para a escola pública.

Além de sua profissão de educadora, sempre trabalhou 
como artesã, ensinou a sua arte para muitas pessoas e via nesse 
arte a oportunidade de geração de renda para muitas famílias, a 
inclusão social e também a garantia de conservação das tradições 
culturais de Mato Grosso. 

Mesmo depois de estar aposentada, aceitou o convite 
do Prefeito Túlio Fontes em sua primeira gestão como prefeito 
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de Cáceres,  para exercer a função de Coordenadora da Antiga 
Casa do Artesão, realizando feiras de artesanatos na cidade para 
que o trabalho dos artesãos fossem cada vez mais conhecidos e 
apreciados.

Atuou também como empreendedora, do ramo de salão 
beleza, quando abriu em 1994 o Salão Chanel, em Cáceres, à 
Rua Cel. José Dulce, no centro da cidade, que permaneceu em 
funcionamento por dez anos. 

Juntamente com a professora Elenir Mendonça, 
trabalharam para a evolução do “Grupo Folclórico Tradição” de 
Cáceres criado em 1994, buscando oportunidades para mostrar 
a cultura mato-grossense por meio de manifestações artísticas 
como as tradicionais danças do siriri, cururu, rasqueado, chorado, 
chegando a participar de muitos eventos, valorizando a cultura do 
estado. 

A professora Dulce Regina Curvo faleceu em Cuiabá 
aos 63 anos de idade, em 27.11.2008, vítima de complicações da 
Diabetes.


